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A resposta do sr. ministro 
da fazenda ás interpelações do 
sr.João Arroyo, na camara dos 
deputados, tem sido e continua 
a ser discutida e commentada 
desfavoravelmente,não só para 
o governo, mas, sobre tudo, 
para o illustre titular d^quella 
pasta. 

Tendo o governo declarado 
no discurso da coroa, pela boc- 
ca do chefe do Estado, de que 
não havia negociações algumas 
com respeito a alienação ou 
venda das colonias e das linhas 
ferreas, de que o convénio ia 
a bom caminho, etc., porque 
se demorou o sr. ministro da 
fazenda em dar a resposta ao 
deputado da opposição e, bem 
assim, responder-lhe vagamen- 
te, hesitantemente, terminando 
por declarar que, por conve- 
niência dos interesses públicos, 
não devia dar mais amplas ex- 
plicações? 

ha, puis, uc extraordi- 
nário que se possa encobrir ao 
paiz e com que elle possa séria- 
mente perigar. 

São estes factos que estão 
pondo em duvida o estado das 
finanças porluguezas, a sua ho- 
nesta administração, para as 
quaes o governo devia olhar 
attentamente, cuidadosamente, 
não se entretendo em extrava- 
gâncias de ordem politica, que 
em nada influem no bom an- 
damento das cousas publicas, e 
que, pelo contrario, só servem 
para embaraçal-as e prejudi- 
cal-as. 

Ha certamente alguma cou- 
sa de anormal na marcha dos 
negócios do Estado, que é ne- 
cessário encobrir por todos os 
meios, ao paiz, ancioso por ter 
conhecimento da maneira como 
se ha tratado os negocios do 
convénio, acontecimentos que 
irão (tornar mais angustiosa a 
sua situação financeira, preju- 
dicando-o no que ha de mais 
caro para o seu rejuvenesci- 
mento economico. 

O sr. ministro da fazenda, 
cujo caracter por vezes hemos 
registrado no que tem de mais 
nobre e altivo, dando o seu re- 
cado na camara dos deputados, 
collocou-se n^ma situação algo 
deprimente,que está agora ser- 
vindo para o seu quasi anni- 
quillamento. 

E ahi estão as nossas espe- 
ctativasa tornarem-se em rea- 
lidade, com relação á marcha 
dos negocios fazendarios na 
mão do sr. ministro da fazen- 
da. 

Ahi está como a sua obra da 
opposição cahiu pelas bases, e 
o livro que 'ninguém leu serve 
agora para tornar mais salien- 
te a sua individualidade no alto 
e espinhoso cargo que occupa. 

O sr. ministro da fazenda, 
encobrindo o estado das finan- 
ças e das negociações entabola- 

das, fez crear novas e mais 
profundas suspeitas e pôz a 
claro a sua insufficiencia para 
arcar com as difficuldades que 
pendem sobre o paiz. 

—— 

As declarações 

da opjiiisirào 

Na sessão de sexta feira, na 
camara dos deputados, o sr. 
presidente do conselho, com) 
quem deseja pescar nas aguas 
turbas e armar á bemquerença 
e confiança do paiz qut a mais 
e mais vae fugindo e se vae 
apartando do actual ministério, 
lamentou a attitude da ooposi- 
ção que exige esclarecimentos 
sobre as negociações do con- 
vénio e supplicou que a oppo- 
sição se abstivesse de discus- 
sões sobre tão melindroso as- 
sumpto! 

A estas gemebundas queixas 
e lamuriantes preces respondeu 
a opposição regeneradora, pela 
bocca do seu chefe o sr. con- 
selheiro João Franco;—«que o 
procedimento da opposição con- 
tinuará a ser o mesmo, porque 
não confia no patriotismo nem 
na previsão administrativa do 
sr. presidente do conselho». 

Está, pois, n,estas palavras 
do sr. conselheiro João Fran- 
co justificado o proceder da 
minoria e traçado o program- 
ma da sua conducta na presen- 
te sessão legislativa. 

Pôde o sr. José Luciano for- 
jar e apresentar mil reformas 
da organisação administrativa e 
politica do paiz, pôde querer 
attrahir a attenção dos repre- 
sentantes da nação para mil 
d,essas futilidades com que pro- 
cura fascinar as vistas do paiz 
para de embuscada e á traição 
o atirar ao abysmo da sua ruí- 
na, com os seus projectos de 
convénios ruinosos e alienação 
dos nossos últimos recursos, 
pode! 

Mas a opposição que conhe- 
ce bem os-ideaes artifícios do 
sr. "presidente do conselho nem 
quer pôr os olhos nesses pro- 
ductos do cerebro oco do sr. 
José Luciano, porque os quer 
ter bem postos e bem attentos 
na administração das nossas fi- 
nanças, para liquidar as res- 
ponsabilidades da nossa ruina 
com quem dMla for a causa e 
para apontar ao paiz os far- 
cistas e traidores que o querem 
illudlr e desgraçar. 

Sim, a opposição quer estar 
álerta e quer discutir, porque 
não tem confiança no patriotis- 
mo e no tino do governo!! 

Bem o dizíamos nós aqui, ha 
tempos, que a opposição havia 
de saber cumprir o seu man • 
dato e havia de desmascarar 
as tramóias do governo. 

Economias 

progressislas 

E' deveras curiosa a relação 
que um jornal de Lisboa pu- 
blicou, que diz 'respeito á cre- 
ação das novas comarcas e res- 
tauração das ditas, e em como 
se pretende restabelecer as fi- 
nanças do paiz. 

Eis como o actual governo 
cuida dos a migo í. 

«Foram restauradas as anti- 
gas comarcas de Fornos de 
Algodres, Villa Nova da Cer- 
veira, Albufeira e Porto de 
Mpz. 

«Foram creadas de novo as 
seguintes: 

«Espozende, Alfandega da 
Fé e Villa Real de Santo An- 
tonio. 

«Foi também creada uma 
nova vara eivei no Porto. 

«Temos, portanto, desde já, 
mais: 

«8 juizes. 
«8 delegados. 
«8 contadores. 
«8 conservadores. 
«Façamos agora a conta aos 

escrivães, que não apresenta a 
simplicidade de que ahi fica. 

«Nas comarcas novas e va- 
ra eivei do Porto o elenco é 
este: 
«Vara eivei  5 
«Villa Real de Santo Anto- 

nio  4 
«Espozende .*... 3 
«Alfandega da Fé  3 

i5 
«As comarcas restauradas 

dão: 
«Fornos de Algodres  3 
«Villa Nova de Cerveira... 3 
«Albufeira  3 

«Porto de Moz  3 

12 
«Parece que não devia ha- 

ver mais escrivães. Pois ha 
ainda mais um officio de escri- 
vão nas comarcas de Anadia, 
Arganil, Vagos, Oliveira de 
Azemeis e Ovar. 

«Temos, pois: 
«Escrivães das comarcas 

novas  i5 
«Escrivães das comarcas 

restauradas  12 
Escrivães a mais em an- 

tigas comarcas  5 

32 
«Estes 32 escrivães somma- 

dos com 8 juizes, 8 delegados, 
8 contadores, e 8 conservado- 
res prefazem um total de 64 
empregados, que o governo 
progressista creou, não para 
melhorar os serviços judiciaes, 
nem para beneficiar os povos, 
mas unicamente para anichar 
a clientella faminta, sua única 
preoccupação, como alto e bom 
som o disseram na reunião da 
maioria o sr. presidente do 
conselho e o sr. ministro da 
justiça. 
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Apenas adormeci, ouvi um 
grito terrível seguido d^m pe- 
dido de soccorro. Levantei-me 
appressadamente e corri para 
o quarto de Vladimir, dtmde 
vinham os clamores. Diversas 
pessoas me tinham precedido. 
Entrevi no meio d'ellas o meu 
amigo debatendo-se como um 
louco furioso. A sua infeliz 
companheira implorava-o em 
vão, torcendo os braços de des- 
espero e arrastando-se sobre 
os joelhos. Agarrei Vladimir e 
estendi-o por terra, seguran- 
do-o com a ajuda das pessoas 
presentes. D,a!i a pouco, uma 
especie de anniquilação succe- 
deu ao accesso de loucura,apro- 
veitando-nos d^ssa occasião pa- 
ra o deitar na cama. 

Todo o perigo me pareceu 
ter passado, e agradeci aos es- 
tranhos que enchiam o quarto 
e pèdl permissão para velar 
pelo meu amigo. A sua com- 
panheira m'o concedeu. Sen- 
lei-me então á cabeceira da ca- 
ma e ella próxima de mim.Vla- 
dimir dormia, a sua respira- 
ção era curta e o seu rosto d^- 
m pallidez de cera. 

—Vladimir repousará muito 
tempo, como é de costume de- 
pois das suas grandes crises; 
não nos pôde ouvir porque elle 
dorme profundamente; pode- 
mos conversar. Muito lhe agra- 
dcç > a intelligencia que o sr. 
mostrou guardando silencio so- 
bre o passado. 

Inclinei-me e ella continuou: 
—O senhor conhece Vladi- 

mir desde longos annos? 
—Ha muitos. Nós vivemos 

juntos como dois irmãos. Eu 
fállo dMma época muito afas- 
tada. Depois, Vladimir conti- 
nuou as suas viagens. Nós re- 
encontramo-nos em seguida, 
com diversos intervallos, cada 
vez mais longos. Em fim,quan- 
do o encontrei em Constantina, 
tinha-o perdido completamente 
de vista. 

—Então, o senhor não sabe 
que em Sevilha, onde morou 
dois annos, Vladimir frequen- 
tou a nassa casa, que fez a 
corte a minha irmã e a mim, 
não podendo decidir-se a fixar 
a sua escolha. E' verdade que 
nós éramos perfeitamente se- 
melhantes e a tal ponto que, 
para me distinguir de Thereza 
eu trazia sempre no pulso um 
bracelete de velludo preto, so- 
bre o qual se via, em pérolas 
finas, o meu nome de Herma- 
nita. 

—Então a senhora é esposa 
de Vladimir? 

—Não; mas elle desposou 
minha irmã, que levou para a 
Italia, onde ella apanhou as 
febres malignas. Theresa luc- 
tou dois mezes contra a doen- 
ça, depois voltou para Sevilha 
onde, apezar do ar pátrio, suc- 
cumbiu logo. Vladimir, que a 
amava estremeddamente, en- 
louqueceu.Mandou fazer nMma 
galeria um magnifico tumulo,, 
sobre o qual estendeu o corpo 
gelado da minha infeliz irmã,, 
entre ílôres. Noite e dia, sem 
trevas nem repouso, elle abra- 
çava a sua esposa, chamando- 
Ihe os mais doces nomes. Foi 
preciso arrancai-o do leito fú- 
nebre. A sua loucura, que era 
doce tornou-se então furiosa. 
Foi necessário prendel-o. 

A estas ultimas palavras, 
pareceu-me ouvir um suspiro. 
Levantei-me; Hermanita alu- 
miou o rosto de Vladimir que 
me pareceu ter a transparên- 
cia do mármore. O meu ami- 
go dormia. 

Hermanita continuou: 

—Vladimir, nos seus acces- 
sos de loucura furiosa, esgota- 
va as suas forças. Elle foi vi- 
goroso e o que hoje vê não é 
mais que a sua sombra. Tive 
muita pena d,elle e o céo me 
inspirou. Mandei fazer um tu- 
mulo egual ao de minha irmã, 
na mesma galeria,dispondo ca- 
da cousa da mesma fórma.Ves- 
tida como ella, dMm vestido 
branco, cercado de flores, es- 
tendi-me sobre o leito fúnebre 
c ahi fiquei immovel. Vladimir 
foi introduzido. Precipitou-se 
logo sobre mim, abraçando-me 
de fórma que quasi níe asphi- 
xiava, chamando-me sua lou- 
cura e sua vida. Eu abri os 
olhos de repente e elle cahiu de 
joelhos em extase, mormuran- 
do doces e deliciosas palavras 
dMmor. A loucura furiosa ti- 
nha-lhe passado, mas o delírio 
tinha feito a sua obra e Vladi- 
mir estava affectado d'ella .To- 
dos os annos também, na mes- 
ma época, um accesso terrível 
de loucura lhe volta, do qual 
sai ainda mais enfraqueci- 
do. Se eu pudesse fazer um 
novo milagre!.. 

Deixei Hermanita pensativa 
e voltei para o meu quarto, 
onde me dehei e não demorei 
muito a dormir profunda- 
mente. Quando accordei, o sol 
já ia alto. Recordava-me da 
scena da noite, mas já mais 
vagamente.Vesti-me sem pres- 
sa demorando-me com insigni- 
ficâncias. 

A campainha para o almoço 
tocou a primeira vez: esperei 
o terceiro toque. Bruscamente, 
então, abri a minha porta, sai 
para o corredor e vi no final, 
apoiado sobre Hermanita, o 
meu amigo Vladimir Sueskoff, 
que caminhava para mim, di- 
reito, firme e sorrindo-se. 

—Eu esperava-te, disse-me 
elle com a sua voz carinhosa, 
desejoso de reparar um esque- 
cimento involuntário; vem,vem 
depressa,que eu quero-te apre- 



JORNAL DE MELGAÇO 

sentar á minha esposa, á mi- 
nha bem amada Theresa. 

R. de la Malenne 
Trad. por Pires Teixeira 

PâESTOS S NOTICIAS 

AOS XOSSOS 
ASSICíXAXTIJS 

Tendo terminado o 
quinto anuo da sua 
publicação o «fOllVlI.. 
OU OUVA^ 14,0, pedimos 
porlsso a todos os nos- 
sos estimados assignan- 
tes, tanto d^ste conce- 
lho como dos de fora. c 
bem assim aos dos diffc- 
rentcs pontos do Orazíl, 
com excepção dos do Pa- 
rá, a fineza de satisfaze- 
rem a importância das 
suas assignaturas logo 
que para esse fim sejam 
avisados peia respectiva 
estação postal, ou quan- 
do lhes seja apresenta- 
do o competente recibo, 
afim de nos evitarem 
maiores despezas e tra- 
balho com novas remes- 
sas. 
Antecipadamente,agra- 

decemos a acquiescencia 
a este pedido. 

H Redacção 

^*o>olc/cr^ 

Commissão districtal 

O partido regenerador d>es- 
te districto, apezar dos esfor- 
ços empregados por parte dos 
progressistas, acaba de conse- 
guir mais uma Victoria, elegen- 
do, com gente' sua, a commis- 
são districtal que tem de func- 
cionar no triennio de 1S99 a 
1901. 

Recaiu ella nos seguintes ca- 
valheiros: 

Para effectivos os srs.:Con- 
selheiro Damião Paulo de Bri- 
to Amorim, conselheiro Anto- 
nio Pinto d1 Araujo Correia e 
dr. João Eduardo Lobo de Mi- 
randa. 

Para substitutos os srs.Hen- 
rique da Cunha Pereira da 
Costa Cyrne, Antonio de Mo- 
raes Cerqueira Lima e José 
Antonio Filgueiras. 

Os nossos parabéns. 

—— 

Nomeação 

Foi nomeado secretario do 
conselho disciplinar da magis- 
tratura judicial, o sr. Visconde 
de Guilhomil, juiz de direito 
da comarca de Caminha. 

•g •» »«■»«»«v*«♦««,«.«■*»» 
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Em 18.-.. vivia na cidade de 
Saragoça, capital de Aragão, 
D. Gusmão de Herrera, ho- 
mem duro, e de um caracter 
violento e arrebatado, porém 
respeitado por sua grande ri- 
queza. Tinha enviuvado havia 
dez annos, e uma filha de de- 
zesseis annos devia ser a sua 
única herdeira: D. Isabel, pois 
assim se chamava esta menina, 
vivia ainda em maior solidão, 
que as outras jovens da sua 
idade, porque o jardim, onde 
só lhe era dado passear todos 
os dias, estava cercado de altos 

•Inlzcs Substitutos 

Eis a relação dos indivíduos 
que foram nomeados para ser- 
vir, no presente anno, como 
substitutos dos juizes de direito 
das comarcas abaixo designa- 
das; 

Arcos de Val de Ve\—Con- 
selheiro Gaspar de Azevedo 
Araujo e Gama, Pedro Perei- 
ra de Sousa e Brito, Braz Au- 
gusto Pereira Gomes e Anto- 
nio Bernardino de Gusmão. 

Caminha— Arnaldo Alvaro 
de Sousa Rego, Domingos José 
Pereira,Antonio Agostinho Co- 
elho da Silva e Ricardo Alves 
de Almeida. 

Melgaço—Augusto Cesar Ri • 
beiro Uma, Hermenegildo Jo- 
sé Solheiro, José Joaquim Go- 
mes e José Candido Gomes de 
Abreu. 

Monsão—José Francisco da 
Silva Guimarães, Manoel Luiz 
Fernandes Barreto, Innocencio 
Augusto Pedreira e João da Cu- 
nha Sotto Maior. 

Paredes de Coura—José Ma- 
rra Alvares da Costa, José 
Joaquim Pereira Telles de Me- 
nezes Montenegro, Antonio Jo- 
sé Barbosa e Tristão da Rocha 
Alpoim Menezes. 

Ponte da Sarça—Augusto 
Cesar de Magalhães Sant'An- 
na, João Antonio Pereira de 
Azevedo, Manoel Joaquim Pin- 
to e Joaquim Fernandes Car- 
neiro. 

Ponte do Lima—José Mimo- 
so de Barros Alpoim, Francis- 
co Antonio da Cunha Maga- 
lhães, Alypio d'Abreu Pereira 
Maia e ' Joaquim PerestrcIIo 
Marinho Pereira dh^raujo. 

Valença—José Antonio Pe- 
reira Brandão, Bernardo Joa- 
quim da Silva e Cunha, Manoel 
Baptista Machado e Francisco 
Manoel Durães. 

Vianna do Castello— José 
Pereira Cyrne de Castro da 
Silva Bezerra Fagundes, João 
Eduardo Lobo de Miranda, 
Luiz Lopes de Faria e Arthur 
Maciel de Faria Machado. 

Coroas funerartás, 
O bispo de Córdova dirigiu 

uma circular aos parochos e 
encarregados dos cemitérios ca- 
tholicos da sua diocese, recom- 
mendando-lhes, pelo motivo de 
achar-se próxima a festa da 
Commemoração dos Fieis De- 
funtos, a qual se opõe ao es- 
pirito da cgreja e aos costumes 
christãos, o colocar corôas fu- 
nerárias ou murtuorias nas cam- 
pas das pessoas fallecidas, nos 
altares e nas egrejas, por estar 
prohibido pela Sagrada Con- 
gregação de Ritos, sempre que 
haja sido consultada sobre esta 
matéria, e por ser contraria ás 
leis da egreja e recordar os 
usos do. paganismo. 

muros; as janellas para a rua, 
alem da sua altura, tinham gra- 
des de ferro por fóra, e zelo- 
sias por dentro; e uma velha 
dona, e algumas criadas rapa- 
rigas, educadas com ella, eram 
a sua única companhia n'este 
estreito circulo, cujos limites se 
lhe não permittia transpor.Com 
tudo, não era a sua aia que a 
opprimia, mas sim D. Gusmão, 
pai duro e imperioso, que não 
concedia entrada em sua casa 
senão a um homem, o mance- 
bo D. Vicente Guilhem, seu 
sobrinho, que ali entrava a to- 
da a hora, e era tido como o 
futuro esposo de D. Isabel. D. 
Vicente era mancebo, mas de 
uma figura dasagradavel; era 
valente, mas de um caracter 
feroz e arrebatado como seu 
tio. Isabel não o amava; era 
ainda muito joven e sem expe- 
riência, e só via em D. Vicente 
um primo desagradável, e não 

Os nossos vinhos 
ent Africa 

Pôde considcrar-se resolvida 
a questão suscitada, pela porta- 
ria do governador geral de Mo- 
çambique que alterou o regi- 
men estabelecido na alfandega 
de Lourenço Marques, tribu- 
tando exageradamente os vi- 
nhos alcoolicos portuguezes des- 
tinados ao consumo dos indí- 
genas. 

Consta-nos que o governo, 
depois de ter ouvido as esta- 
ções officiaes e as reclamações 
justíssimas do commercio e dos 
viticultores, achou uma solução 
que nos parece conciliadora de 
todos os interesses. 

Os vinhos nacionaes até 19 
graus continuarão gosando do 
beneficio pautal que estava em 
vigor, pagando apenas o im- 
posto estatístico de 10 réis por 
decalitro. Acima dVsta gradu- 
ação alcoólica, será cobrado o 
imposto de 450 reis, também 
por decalitro. 

Consta-nos também que se- 
rá estabelecida a fiscalisação 
official para os vinhos e alcooes 
destinados ao ultramar, poden- 
do ser feita na metrópole ou 
nos portos a que esses produ- 
ctos se destinam. O governo 
deseja assim combater qualquer 
fraude que porventura se pre- 
tenda fazer, á sombra do be- 
neficio pautal. 

As providencias a que nos re- 
ferimos devem ser publicadas 
brevemente no «Diário» e com- 
municadas ao governador ge- 
ral de Moçambique. 

—— 
Festividades 

Na próxima quinta-feira, 2 
de fevereiro, reaiisa-se em Re- 
moães a festividade de Nossa 
Senhora das Candeias. 

* 
No dia 3 do mesmo mezha- 

de também effectuar-se na Ca- 
pella da Senhora da Orada uma 
attrahente festividade ao mila- 
groso c;. Braz. 

Dizem-nos que será feita 
como maior brilhantismo pos- 
sível. 

Oxalá que Escolástico nos 
annuncie um dia de completa 
primavera, afim de se disfrutar 
aquelle bonito panorama. 

 ♦NWn»— 

Baile 
Devido á iniciativa d'alguns 

cavalheiros, realisou-se no ulti- 
mo domingo na illustre casa 
do Pombal, uma brilhante soi- 
rêe, a que concorreram grande 
numero de senhoras e cava- 
lheiros d,esta villa. 

Consta-nos que tudo correu 
na melhor harmonia dançando- 
se animadamente até altas ho- 
ras da madrugada. 

A; * ft • $ * è' • « • « « « • • • » * « *. ^ « ft « * 

um homem com quem devia 
passar toda a sua vida. Com 
tudo por este tempo soube D. 
Isabel, por uma das suas cria- 
das, que uma companhia de 
comicos tinha chegado a Sara- 
goça, e que ia dar algumas re- 
presentações. 

—«Ah! disse ella; que felici- 
dade seria a minha, se eu po- 
desse ir uma noite só ao thea- 
tro! 

—Nada ha mais fácil, lhe 
disse Lucinda, sua criada gra- 
ve; o senhor D. Gusmão, seu 
pae, está encerrado com o seu 
confessor, e não sahirá de casa; 
a velha aia está doente, e por 
conseguinte nós podemos fazer 
o que quizermos. O que é pre- 
ciso é ídisfarçar-se, para sahir 
pela porta, e não ser conheci- 
da. 

—Disfarçar-me! e como? 
— Basta que vista os meus 

fatos.» 

Moeda de cobre 

Na estação de Santa Apolo- 
nia, Lisboa, foi despachada 
moeda de cobre destinada aos 
seguintes concelhos d^Ste dis- 
tricto: 

Para Villa Nova de Cervei- 
ra, 38o(5ooo rs.; para Ponte do 
Lima, i :ooo$ooo rsgpara Mon- 
são, óoopooo rs.; para Coura 
1:200^000 rs.; para Valença, 
3:oooí5ooo rs.; para Ponte da 
Barca, 400^000 rs.; para Mel- 
gaço, 6oo$ooo rs.; para Cami- 
nha, 2:000^000 rs.; para os 
Arcos de Val de Vez, 2;ooo??ooo 
reis. 

Bispo do Porto 

Falleceu no ultimo sabbado 
na cidade do Porto o sr. Car- 
deal D. Américo. 

Sentimos deveras o seu pas- 
samento, não só porque o il- 
lustre extincto era um dos mais 
esclarecidos membros da egre- 
ja, e porisso muito considera- 
do e venerado, como também 
porque era dotado dos mais 
nobres dotes de coração. 

Paz á sua alma. 

   
Fxeqtiias 

Consta-nos que o illustrado 
clero d^ste concelho projecta 
prestar devida homenagem fú- 
nebre, fazendo solemnes exé- 
quias na egreja da freguezia de 
Prado, por ser a mais central, 
por alma do saudoso e virtuo- 
so prelado d^sta archidiocese, 
sr. D. Antonio de Freitas Ho- 
norato. 

Achamos acertadíssima tal 
resolução, sendo porisso dignos 
dos maiores louvores quem as- 
sim procede. 

A pesca no Rio Minbo 

A commissão de pescarias, 
em sua sessão de 20, entre ou- 
tros assumptos, tratou do re- 
querimento dos pescadores do 
rio Minho, ácerca das malhas 
das redes adoptadas. 

Estimamos muito, mas do que 
mais se precisava era de licen- 
ça para poder armar tntes de 
i5de fevereiro. Por aqui tam- 
bém ha quem saiba apreciar, 
como em Monsão, a saborosa 
lampreia, e na Gallisa, segun- 
do nos informam, armam sem 
o menor receio e... fazem el - 
les muito bem. 

 — 

«Domingo Illustrado» 

Ha muito tempo que não te- 
mos o prazer da visita d^ste 
bem redigido jornal. 

Prevenimos, porisso, a illus- 
trada redacção. 

A proposta foi acceita, o dis- 
farce effectuado, e ama e cria- 
da correram ao espectáculo; 
onde se collocaram timidamen- 
te^ nhim logar retirado, para 
não serem vistas, e ahi gosa- 
ram um prazer, que lhes era 
inteiramente novo. Trataram 
de ser as primeiras a sahir, 
para evitar uma mocidade cu- 
riosa e atrevida. Apezar destas 
precauções foram seguidas e 
como o seu trajo era simples, 
e mesmo commum, foram abal- 
roadas por alguns mancebos, 
Sue as quizeram fazer parar. 

» medo de D. Isabel foi exces- 
sivo, e pensou em se descobrir; 
Lucinda era mais animosa; mas 
nessa época os nobres mance- 
bos castelhanos não respeita- 
vam as raparigas do povo, e a 
posição das duas jovens torna- 
va-se muito critica, quando D. 
Gastão, um dos mais bellos 
cavalheiros de Saragoça, cor- I 

Previsão do tempo 

Damos as previsões de Es- 
colástico, referentes á quinze- 
na que vamos atravessando: 

De 18 a 20, por effeito de 
depressão que se inicia no Me- 
diterrâneo, soprarão ventos de 
leste e sueste, modificando-se o 
regimen da temperatura e fa- 
zendo bom tempo em geral. 

De 21 a 23, abrangendo a 
depressão anterior as regiões 
meridionaes, voltará o tempo 
chuvoso, húmido e nevoso, da 
seguinte fórma: Chuvas de es- 
tação em Alméria, Granacb, 
Malaga, Cadiz, Huelva, Sevi- 
lha, Jaen, Cordova, Badajoz, 
e províncias portuguezas do 
Alemtejo. Tempo húmido, e li- 
geiramente nevoso em Cuenca, 
Toledo, Caceres, Beira portu- 
gueza, Madrid, Guadalajara, 
Avila, Segovia. Sala manca,Za- 
mora,Valladolid, Palencia,Bur- 
gos, e Santander. Frio e ligei- 
ramente nevoso e chuvas de 
aguaceiros, em Teruel, Sara- 
goça, Soria e sul de Huesca. 
Nevoso em Alava, Cuipozcoa, 
Biscaia e Navarra. Chuvas frias 
nas Astúrias, Lugo, Orense» 
grande parte da Corunha e em 
Traz-os-Montes. Tempo excel- 
lente com subida thermometri- 
ca em Valencia, Castellon,Tar- 
ragona e sueste de Barcelona. 
Tempo bom em Murcia, Ali- 
cante e Albacete. 

De 24 a 26, em consequên- 
cia do desenvolvimento de uma 
tempestade inter-oceanica que 
percorrerá o Atlântico na di- 
recção norte-sul, mudará o re- 
gimen anterior, voltando a fa- 
zer-se sentir o frio em toda a 
península. 

De 27 a 28, a tempestade do 
Atlântico estará no seu perío- 
do álgido e produsirá ventos e 
chuvas nas Astúrias, Lugo, 
Orense, Lcâúr do A.a- 
gão e provindas vascongadas. 
No Atlântico, no Cantabrico e 
ao sul do Mediterrâneo, a tem- 
pestade será violenta. 

Este regimen durará até 3o, 
sendo em seguida modificado 
por effeito de uma depressão 
africana. A temperatura eleva- 
se e as massas de vapor aquo- 
so condensar-se-hão ao sul e 
sudoeste de Portugal, Malaga, 
Huelva, Sevilha, Cordova, Ba- 
dajoz, etc., sendo o tempo ame- 
no, mas chuvoso em algumas 
regiões. 

12=2*. 

A Vinha de 
Torres Vedras 

Entrou no sexto anno de 
publicação este nosso estimado 
collega. 

Felicitamoi-o sinceramente 
e desejamos-lhe prolongados 
annos de vida. 

»»»«*. »!»* » » 

reu em seu soccorro. Ao prin- 
cipio procurou, com toda a po- 
lidez, fazer conhecer aos ag- 
gressores, que homens bem 
educados deviam respeitar as 
senhoras;mas tendo-se-lhe res- 
pondido incivihneníe, declarou 
então que tomava sob a sua 
protecção as duas raparigas, c 
puxando pela espada accomet- 
teu os aggressoves, que fizeram 
outro tanto.D.Gastão era atre- 
vido e valoroso, e bem depres- 
sa pôz em fuga os seus adver- 
sários. Então oíferecendo o 
braço a D. Isabel, a conduziu a 
sua casa. Durante o transito, 
foi preciso confessar-lhe o seu 
nome, e a imprudência que a 
tinha meítido n'aquelle perigo; 
mas D. Gastão não só não pô- 
de reprehender uma pessoa tão 
bella, mas até ficou delia perdi- 
damente enamorado. 

1 Continua 
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Pa(|iieles 

O vapor «Madeirense» segue 
de Leixões para o Pará no dia 
3 de fevereiro proximo e de 
Lisboa no dia 5. 

As cartas, pois, para estev 

paquete devem ser postas no 
correio tPesta villa até áquelle 
dia 3. 

—O vapor «Jerome» saido 
do Pará, deve chegar a Lisboa 
no dia 2 ou 3 do proximo mez. 

A Inglaterra c 
a Hespanha 

Um personagem inglez, que 
conversou com um redactor do 
«Tempo», confirmou que a al- 
titude da Inglaterra durante a 
recente guerra com os Estados 
Unidos foi pouco favorável á 
Hespanha, porque não lhe con- 
vinha o triumpho da Hespanha, 
que seria seguido do seu equi- 
líbrio financeiro, e com este a 
reorganisação naval e o desen- 
volvimento do exercito, e as 
fortificações nas fronteiras te- 
riam dado occasião a allianças 
que debilitariam o poder da 
Inglaterra no estreito de Gi- 
braltar. A Hespanha vencida 
necessita de largos annos para 
refazer-se de forças. A Ingla- 
terra conta com a supremacia 
na Oceania e na Asia; mas pa- 
ra conseguil-a na Africa, e ter 
assim a hegemonia no mundo 
inteiro, precisa da alliança da 
Hespanha, ajudando-a em tro- 
ca a proteger as suas costas, 
hoje indefesas. 

   
Mercado 

Foi regularmente concorri- 
do, chegando-se a realisar al- 
gumas transacções de gado bo- 
vino, o mercado realisado n'es- 
ta viiia no áía"-*4 do corrente 
mez. 

 4*»*  
Posta rural 

Consta-nos que alguns dos 
distribuidores ruraes d1 este con- 
celho são pouco sollicitos no 
cumprimento dos seus deveres, 
acerca da entrega da respectiva 
correspondência, havendo occa- 
siões em que andam com as 

rtas dois e três dias no bol- 
sem d,ellas fazerem entre- 

ga aos seus destinatários. 
Outros ha, porém, que vão 

mais longe, pois que mandam 
fazer a entrega, por indivíduos 
de menor edade e completa- 
mente estranhos ao serviço. 

Ora," como isto, alem de ser 
expressamente prohibido, pode 
occasionar graves consequên- 
cias, chamamos para este as- 
sumpto a esclarecida attenção 
do digno e illustrado director 
dos correios tfeste districto, 
afim de sua ex.a dar as mais 
terminantes ordens sobre tão 
inqualificável abuso. 

   
Missa 

O sr. Manoel de Jesus Mo- 
reira, nosso estimado patrício 
e acreditado commerciante da 
cidade de Lisboa, mandou re- 
sar na capella da Senhora da 
Orada, na quinta feira passa- 
da, uma missa em acção de 
graças pelo completo restabele- 
cimento de sua estremecida fi- 
lhinha Maria, á qual assistiu, 
alem das pessoas de sua famí- 
lia n^sta villa, grande numero 
de pessoas das suas relações. 

Portaria de louvor 

Foram mandados louvar, 
pelo sr. ministro da fazenda, 
os srs. escrivães de fazenda 
dos concelhos dos Arcos de Val 
de Vez, Caminha, Coura, Mel- 
gaço, Monsão e Valença, d'es - 
te districto, por terem aberto, 
no praso legal, os respectivos 
cofres para pagamento das con- 
tribuições do Estado do anno 
proximo findo, patenteando as- 
sim o zelo boa vontade e in- 
telligencia que empregaram pa- 
ra tão lisongeiro resultado. 

Moda Klcgantc 

Vem interessantissimo enu- 
mero 51 d'este magnifico jor- 
nal de modas, elegância e bom 
tom, dedicado ás senhoras por- 
tuguezas e brazileiras, impres- 
so e editado em Paris pelos 
srs. Guillard, Aillaud & C.a e 
dirigido por madame Blanche 
de Mirebourg. 

O numero a que nos referi- 
mos traz, além de numerosos 
modelos de íoilettes do ultimo 
chie parisiense, um figurino co- 
lorido, diversos desenhos de 
bordados, um molde cortado 
em tamanho natural dMm cor- 
pinho de passeio, etc. 

O texto egualmente muito 
variado contem, além da chro- 
nica da moda, descripção das 
gravuras e bordados, escripta 
por Blanche de Mirebourg, 
muitos outros artigos, assigna- 
dos pela Condessa Emma,Jane 
A., A. de Sousa (Guyde Pres- 
les), a continuação io romance 
de Ludovic Halévy: o abbade 
Constantino, etc. etc. 

Cai-ta Pará 

Estimamos 

Vimos aqui nhnn dos dias da 
semana passada, a primeira 
ver depois da grave doença de 
que foi acommettido, o rev. 
Antonio Avelino Douteiro, il- 
lustrado orador sagrado da fre- 
guezia de Paços. 

Registramos, pois, esta no- 
ticia com a maior satisfação. 

Promoção 

Foi promovido á 2.a classe o 
intelligente veterinário d'este 
districto, sr. Alberto Saraiva 
da Silva Monteiro. 

Camara municipal 

Não houve sessão da Cama- 
ra na quarta feira passada. 

—Hmm— 

Trlcanés 

E1 no proximo domingo que 
hade ter logar o primeiro tri- 
cané tfesta villa. 

Consta-nos que vae grande 
animação para esse dia, achan- 
do-se já devidamente compra- 
das. duas dúzias de galinhas 
para a canja que hade ser ser- 
vida aos convidados. 

Príncipe real 

Foi nomeado 2.0 sargento 
honorário do regimento de ca- 
vallaria n.0 8 sua alteza o prín- 
cipe real. 

Parece que o novo bispo do 
Porto será o sr. arcebispo do 
Algarve, indo para a diocese 
d^ste o sr. bispo de Meliapor. 

 «4»  
Assim... pode ser 

Diz-se que um sindicato de 
capitalistas inglezes enviou ao 
governo uma proposta obriga n- 
do-se a construir as novas linhas 
ferreas, ficando com a sua ex- 
ploração durante um longo pe- 
ríodo. O sindicato põe á dispo- 
sição do governo uma quantia 
importante, como base da con- 
cessão. 

E' aproveitar emquanto ha 
tempo. 

Por só hontem, já muito tar- 
de, termos recebido esta apre- 
ciada carta, somos obrigados a 
deixar de publical-a, o que fa- 
remos no proximo numero. 

Estada 

Acha-se em sua casa, no lo- 
gar do Rego, freguezia de S. 
Martinho TAlvaredo, o digno 
sargento de engenharia sr.Ma- 
noel de Sousa Lobato, em vir- 
tude de ser reformado em 26 
do mez passado, com os seus 
respectivos vencimentos. 

Parabéns. 

Artigo 

E1 do nosso estimado collega 
«Vida Nova» o artigo que hoje 
publicamos em primeiro logar 
da nossa folha. 

   

Romance d'uma 
rapariga pobre 

Temos presente o 2.0 tomo 
d'este extraordinário romance, 
que muito agradecemos e re- 
commendamos aos nossos esti- 
máveis leitores. 

5^ 

F 

—Que me dizes, pois meu 
compadre Linguarudo também 
estava no baile? Nada, não 
acredito em tal. Pôde ser que 
fosse convidado, porque emfim 
os rapazes, diga-se a verdade, 
foram dMma amabilidade ex- 
traordinária para com todos. 
Mas que elle, que é todo com- 
modista, despresasse os bellos 
lenções de linho por algumas 
horas de prazer e alegria, não 
acredito, já disse. 

—Pois podes crel-o. Assim 
Po jura tua mulher, como uma 
das maiores verdades, Anacle- 
to. Tu estás completamente 
enganado com o génio do nos- 
so compadre. E' certo que mui- 
tas vezes se faz rogado e se 
mostra até com cara de fastio, 
porém fica sabendo que por um 
baile, principalmente de carna- 
val, da elle a melhor cousa que 
possuir. 

—Oh! mulher, tu és capaz de 
me jurar que o viste lá? 

—Por todos os Santos e San- 
tas da Corte do Céo. 

—E1 extraordinário! Pois a 
mim, quando de tarde se en- 
controu commi^o, disse-meque 
só se o baile ca viesse. 

—Pois menino, enganou-te. 
Tarde alta,passou elle em Pra- 
do, ensaiando uma mazurica a 
dois tempos, com o instru ien- 
to debaixo do capote. 

—O que?! Que é isso?! 
—Quem nVo contou foi o sr. 

Hermenegildo. Já vês que este 
cavalheiro tem o defeito, se é 
que assim se lhe pôde chamar, 
de não poder dizer segredos a 

ninguém, mas nao mente, nem 
isto são brincadeiras. 

—Em nome do padre... 
—Não te admires. Ouve o 

resto. E o sr. professor Neiva 
contou-me que logo atrazd^l- 
le seguia um homem com um 
enorme açafate á cabeça, con- 
duzindo algumas latas com do- 
ce, vários maços de vellas de 
estearina e... 

—Naturalmente, chá, café, 
chocolate e vinho fino, pois que 
o grosso, o verde, havia-o lá. 
Olha lá, Bonifácia: que tal toca 
elle? 

—Com bastante gosto e pai- 
xão. Aquilio é que é um meni- 
no. 

—E dançar, não dançou ao 
menos uma quadrilha? 

—Pôde ser, mas não me 
recordo. Lembro-me perfeita- 
mente do Miguelsinho lhe ir 
pedir para ser vis-á-vis do Ma- 
thias, mas não me parece que 
accedesse a tal pedido. 

—E que tal, que tal correu 
aquillo a respeito de anima- 
ção? 

—Admirável! E1* o que pôde 
dizer-se de melhor. Numerosa 
concorrência e extraordinário 
e profuso serviço. O espaçoso 
terreiro ou avenida da parte 
do norte achava-se litteralmen- 
te cheio de trens e o ripper do 
hotel do Pezo, tal foi o nume- 
ro de convidados. 

—Sim? 
—E' verdade. E nota que 

muitos conquistadores de Lapa, 
Lapella, Monsão, Troporiz e 
Valladares, foram de manhã 
ceJo, pelo comboio hespanhol. 

—HonVessa?! Então não ti- 
nham o carro do correio? 

—da carregado de presuntos, 
segundo ouvi dizer, não poden- 
do porisso receber maior car- 
ga. Ora, com o que não posso 
concordar é com o que lá se 
resolveu ácerca do baile que 
hade ter logar no proximo do- 
mingo. 

Então resolvcu-se que fosse 
a secco? 

—Qual! Disseram lá os pro- 
motores que, por ficar mais 
central, devia o baile ter logar 
na casa do sr. José de Sá, do 
Reguengo. Ali, não só fica mais 
perto dos rapazes que teem de 
vir dos lados de Monsão, como 
também dos de Arbo, na Gal- 
liza. 

—E tu então não concordas 
com isso? Pois olha, eu acho 
até muitíssimo acertado. Ha 
ahi uma difficuldade. 

—Não ha uma só, ha mui- 
tas. 

—Não, a peior é do nosso 
compadre Linguarudo não po- 
der chegar lá a tempo e horas, 
não achas? 

—Claro! 
—Mas isso,decerto, hade ser 

submettido á apreciação dos 
subscriptores e depois... 

—Sim, por esse lado pôde 
ser que algo consiga o 

Linguarudo. 

DE 
v 

mmu 

Esteve aqui na semana pas- 
sada, o sr. Manoel José Do- 
mingues Machado, intelligente 
apontador dobras publicas. 

—Foi ao Porto, donde já 
regressou, o sr. Aurelio d^- 
raujo Azevedo, bemquisto em- 
pregado commercial, d'esta vil- 

—Esteve em Monsão, no ul- 
timo domingo, acompanhada 
de seu irmão Manoel, a ex.ma 

sr.a D. Elvira da Gloria Go- 
mes Pinheiro, da casa da Ser- 
ra. 

mmmm 

Sr. Redactor:. 

Permitta-me v. que no' seu 
muito lido e conceituado jor- 
nal possa inserir as seguintes 
linhas: 

De v. etc.. 

Bouça,de Chaviães, 
20.— 1—99.. 

'Domingos Coelho* 

No dia 17 do corrente effe- 
ctuou-se. na parochial egreja 
d1 esta freguezia o funeral do 
sr. Gregorio Ventura Gomes, 
importante proprietário d,esta 
freguezia. 

À sua morte for geralmente 
muito sentida, porque o finado 
era um caracter honradíssimo. 

O seu funeral, confiado ao 
cuidado do sr. Antonio Joa- 
quim Esteves, acreditado com- 
merciante d'esta villa, foi feito 
com grande pompa, apresen- 
tando aquelle sr., pela segun- 
da vez, uma elegante eça, e a. 
ornamentação d^greja, cFum, 
effeito brilhante. 

Não posso, porisso, deixar de 
o felicitar mui cordoai mente, 
chamando para tão importante 
assumpto a esclarecida atten- 
ção dos leitores d^ste jornal. 

mmm 

annos: 

Sexta feira — o sr. Adrian • 
Candido Moreira. 

Domingo—o sr. Aurelio Au- 
gusto Vaz. 

Comarca de Melgaço 

Éditos de õO dias 

Pelo juizo de direito doesta 
comarca, cartorio de Ferreiía, 
corrsm éditos de 3o dias ci- 
tando os interessados desco- 
nhecidos com direito ao espo- 
lio ou herança que ficou do fal- 
lecido Antonio Manoel Mar- 
ques, solteiro, filho da justifi- 
cante e habilitada autora Plá- 
cida Antónia Alves, viuva que 
ficou, de João Manoel Domin- 
gues Marques, do logar doJEs- 
curedo, freguezia de Chaviães, 
para na segunda audiência pos- 
teeior d dos éditos, a contar 
do ultimo annuncio na folha 
omcial, virem accusar a cita- 
ção t assignar-lhes as três se- 
guintes audiências para dedu- 
zirem seu direito. As audiências 
neste juizo são ás segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
não sendo dias santificados, o- 
feriados, porque sendo-o, fa- 

>s seguintes, se forem 
úteis. 

Verifiquei 
O Ju'z de Direito, 

Mendes d'Alcantara 

* 
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Especialidades para inverno 

XíIQ^TJXHDA.ÇJAO 

O proprietário (Teste estabelecimento chama a attenção de 
todos os seus amigos e freguezcs para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
ção de preços, taes como: 

Picotilhos de vários gostos, 
a 3oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde ijSooo 
até 3õooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 réis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
600 réis, vendem-se a 5oo réis 
o metro. Outras ditas, que 
eram de Soo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra Ia, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 65o réis. Cachenés de meri- 
no e lã, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 840, 400, Soo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280, 
3oo, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dão, para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasócs. Colletes para 
senhora, a 65o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 320 réis. 
Lã em fio e de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, próprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; ."papel, 
tintas e muitos outros objectos 
próprios para escriptorio. 

Lenços grandes.para mulher, 
a 70 réis/ 

Merinos pretos e armures, 
a õoo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos. tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, que eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente rTesta villa. 

Furam 

Encarrega-se lambem de todos os serviços fúnebres pelos 
preços mais commodcs e convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camara ar- 
dente, cera para os sahimentos, ornamentaçãocPegrejas, (desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Vender muito e ganliar [louco é o 

lema ailojtlatlo na 
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PRAÇA DO GOMMERCIO 

N*esta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. (6 

CONTRA 

A TOSSE. JAMES 
Único legalmente auctoiisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
laes. Cada frasco está acompanht.do 
de um impresso com as observações 
do» principaes médicos de Lisboa, 
reconnecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes pharmacias. 

(5) 

W 

zn 

C/D 
O 

O 

B 
S 
C/5 
-2 Z3 O 
"5 C/) 

O -a 
a 
l-s 

s 

O 
CN 

c/) ^ 

yá u,3 

o 
CS1 

1 

c/T a 

% 
th 

« h C V OJ 
5. «T 

a-^ 
D C 

C C/5 *<L) C3 """J 5—< TO *-i 

O 
s o 

■i 
ti 

© 
9 

M 

9 
9 
es 

o 

- s O 
st 

iirl ò 1 Ci *-• 

C/D 
< 
O 
<í _ 

5 C 

►—< 

x — 

cu 

w 
D - 

<c 

et s c-1 <a 
2 o 

11 

c3 
a> 

S c 
•2-3 

CS a» 
S 
El . 

•2 g-.S 
c 

c/: 

'§■2 ^ 
S: et 

-C: _ A 

Q - ^ 

1'S- 
"is 
çí TT" tr 
>3 • R 

o, 

"Sud 5 

:|§s 

8 A 

« - c o 
±3 

C/DoO, 

| cc Q 

1-s (/) 
t- 

c ir ec rt 

cr 
c/) 
C 
O 
H 
M 

c| 
e| 3 s 

« 8 

E-rt 
o o 
cS co 

C .U 
_Í.Z "d 
ZD-<J L. y R „ 

C/5 
a 
s 

^ O 
Q-d, 

-3 B, c c - o "S 12 BC.S T3 c 
•S52 co S.3° rt cc -3 o P —t -r- cz s 

§a 
li " ^ v "S 32 "s" 

h -o ^ ^ ^ 

fiSafel 

ãí.2|u|l 

C/D 
w 

S 
< 

w 
C/D 
C/D 
O 
-) 
p 
p 

l 
H- 

0) 
— 
C/5 rt 

P c 
< ô 
p 

sa 
Í2 

I | u o -a 
S 

«'B C/5 

4B 

«1 .5 2 
00 W; 

ir 

£25 
z> 

0 

» 
n 
(A a 
D 
£ 
bÉ 
» Ú gS 

&£ D cg 

o c 
-s 
c v 

' _J P' TO *-» 

s 

O 

á; 

§ 
ti 

9 
9 

CONTRA 

Aoebhíj^ADE 

Vinho Nutritivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
dt Portugal, documentos legalisados 
pelo .cônsul geral'do Império do lira- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelraenle as loiças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de ura 
modo exlraordmano. Um cálice d este 
vinho, representa mi. bom lide. Aclia- 
le a venda nas principaes piiarmacias 

(4) 
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jJorinial de ^Melgaço 

Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc etc. 

CHIÕES ot mu 

Desde Soo a 600 
réis o cento. 

m 

# 
m 

CUIKS DE «TO S W m 
Desde 600 a 800 g 

réis o cento. S 

Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 
ços mdoicos. (3.) 

mm' 

mi' 

|a:viuil k Hítípç® 

Órgão dos interesses locaes 
PROPRXETAKX i 

DUARTE A. DE IHAGALHfiES 

ASSIGNATURAS 
Armo  i Sooo réis 
Semestre  600 » 
Africa (anno)  2-Sono » 
Brazil ( « )  3áooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peiloral Fei 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

alimento reparador, de fácil digestio, 
utilíssimo para pessoas de esloma|« 
deliil ou enfermo, para convalescente», 
pessoas idosas ou creanças, t ao me»- 
mo ternpo um precioso medicamenl* 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consíituiçS» 
fraca, e, em geral, ouo carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente aia 
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CORREDOUí^A 

PRADO 
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'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 
riedade de fazendas brancas, ferra- 

J gens, vidros, tintas, quinquilherias, 
louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, .'enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores compannias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2$ooo e i$ooo reis e agora vende a 1^600 e 75o reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e ma:s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a yS, 60 e^So réis. 
Guardasóes a ySo, ifSooo e i^roo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a So réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

1^200 
Chailes a 600, ySo, 800, 900 e S^ooo réis. 
Camisolas d^lgodão para homem e creança, desde 

i5o a 260 réis. 
Pannoscrús, desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

A' l/Ojíi do 181 C A p.itA, pois, 
nltados do correspondente meles. 

acorapa- 
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